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TYllilU/III/1II II/ilrgillillil Dallas , 1851 (Heteropléra, Pe ntatolllidae, 
Asopinae) apresenta possihilidades de utilização em programas de controle 
hiológico, kndo sido encontrado predando insetos pragas em v,írios estados 
hrasiléiros (BUCKUP 1960; MENDES 1959; ZANUNCIl) ('f iiI. 1994). Alguns 
aspectos relacionados com a biologia desse predador foram estudados por TELLA 

(1951), ZACHRISSON (1987) e TEIXEIRA er (/1. (1989), incluindo o SeU compor­
tamento de sugar folhas de soja perene (GARCIA 1991). 

Pela necessidade de estudo de maior número de espécies com possihilidade 
de utilização em nível de campo, visando o controle hiológico de pragas e m 
siskmas agríco las e tlorestais, procurou-se estudar, em lahoratório, as tahelas de 
vida de T. III{/rgillil{{/ , alimentado ÇOIll larvas de Telle/Jrio lIIolilor L. , 1758 
(Coleoptera , T enehrionidae) e tólhas de Ellmlyprus IIW/I!lyllil S. T. BlaKe. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O ex peri mento foi conduzido no Lahorat<Írio de Entomo log ia Floresta l. do 
Departame nto de Biologia Animal, Uni versidade Federa l de Viçosa, Minas Gera is. 

Na segunda geração do predauor , o ex perime nt o ti Ji mo ntado, utili za ndo -se 

uma incuhadora BOD, à 25±0,5"C, tú torléríodo 12L: 12E e 65± 10V, UR. Fo ram 
retirados, ao acaso, 25 ovos, com coloração amardo ouro, pois provavdmente 
estariam tüteis (TEIXEIRA e/ aI. 1989) de <.:ada uma das seis posturas de T. 
II/arg im/fa , disponíve is na data do inÍ<.:io do éXperil1lento . As ninfa s de prime iro 
estádio , receheram folhas de E. IIropily lla e água desti lada . 

No segundo estádio, as ninfas tinam individuali zadas e l:olol'adas e m copos 
plás ticos de 200ml , fec hados com tampa cuja parte central tói suhstituída por tda 
de náilon de I mm de malha (ZANUNCIO ('r a/. 1992). O ti)rnec imento de água foi 
rea li zado inserindo-se um tuho de aneste!s ico (dentista) com a hoca vo ltada para 
de ntro e tampada <.:om um dlllmaço de algodão , onde inse riu-se o pe<.:Ío lo de uma 
folha de E. IIro/Jl!yll(/. Foi mantida, dentro dos copos de niação, uma larva de 
ültimo estádio de T. II/o!iror , sendo as folhas de eucalipto tro<.:adas a cada dois dias. 
Rea lizaram-se ohservações diárias , anotando-se as mudanças de estádio e a 
mortalidade dos insetos. Para <.:álculo das tahdas de vida utilizaram-se os dados 
semanaIS. 

A elahoração das tabdas de vida foi féi ta segundo SO UT H \VI )()D (1978). 
Determinou-se a esperança de vida para metade da população (eXS(J). por análise 
de pní hite (FINNEY 197 1). 

A an,ílise de so hrev i v~nc ia túi rea li zada segundo S{)UTHW()I)D (1978) e a 
confe<.:ção da tahela de fe rtilidad e , de: acordo co m RAB INov tCH ( 1978). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A viahilidade de ovos de T. /IIarg illar(/ foi de 100 % e da túse ninlúl de 
55.49 %. Como a segunda semana mostra 100 % de sohrev iventes e Ix se rdm:iona 
ao valor me!dio de sohreviventes no inÍ<.:io de cada idade x. a viahilidade de ninfas 
cons istiu na di visão de Ix da sexta pela segunda semana de vida (Ta h. I). Esse 
va lor foi semelhante ao ohtido por ZANUNCJ() er (//. (1993) para Podi.l'lI.1' lIigri.l'pillll.l' 

( = PlidislI.\' CliIlIJexil 'II.1' Bergroth, 189 1) (Heteroptera: Pentatomidae) . A longe­
vi dade máxi ma (de ovo ate! a morte uos adultos) de T. II/arg ill(/r(/ foi de 2 1 semanas. 

A espera nça de v ida foi de 9,024 e 8,024 semanas para os ovos e ninf ~ls de 
prime iro estádio, respect iva me nte; e:nquanto os adultos rece!m-elllergidos, apresen­
taram para esta caracter ística, 9,887 semanas (Tah. I), que reflet e a éX pecta ti va 
de vida e lll cada intervalo de idade (RABI NOV ICH 1978). 

Ohservou-se den~sc imo da e:spe:ra nça de vida ao longo do l' ido do inseto 
(Fig. I) , Illas apesar desta tend~ncia , determinados intervalos de idade apresen­
taram me nores va lores de esperança ue vida que: intervalos posteriores. Isto ocorreu 
para nintils rece!m edodidas e com adultos de: 10 e 13 se: manas de idade, 
representando períodos níticos de riscos de mortalidade para delé rminada popu­
lação (RABINOVICH 1978). 
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Tabela I. Tabela de esperança de vida para Tynacanlha marginala (Heteroptera, Pentato­
midae), alimentado com larvas de Tenebria malitar (Coleoptera, Tenebrionidae) e folhas 

de Euca/yptus urophy//a, em laboratório, T = 25 , O, 5°C, fotoperíodo 1 2L: 1 2E e 65 , 10% 
UR. Viçosa, Minas Gerais, 1992. 

x Ix dx Lx Tx ex 100qx Estágio 

100,000 0,000 100,000 902,490 9,024 0,000 ovo 

2 100,000 39,690 80,155 802,490 8,024 39,690 

3 60,310 2,410 59,105 722,335 11 ,977 3,996 ninfa 

4 57,900 0,000 57,900 663,230 11,454 0,000 

5 57,900 2,410 56,695 605,330 10,454 4,162 

6 55,490 2,410 54,285 548,635 9,887 4,343 

7 53,080 0,000 53,080 494,350 9,313 0,000 

8 53,080 0,000 53,080 441,270 8,313 0,000 

9 53,080 0,000 53,080 388,190 7,313 0,000 

10 53,080 6,630 49,765 335,110 6,313 12,491 

11 46,450 3,320 44,790 285,345 6,143 7 , 147 

12 43,130 0,000 43,130 240,555 5,577 0,000 

13 43,130 3,320 41,470 197,425 4 ,577 7,698 adulto 

14 39,810 0,000 39,810 155,955 3,917 0,000 

15 39,810 13,270 33,175 116,145 2,917 33,333 

16 26,540 6,630 23,225 82,970 3,126 24,981 

17 19,910 0,000 19,910 59,745 3,000 0,000 

18 19,910 9,950 14,935 39,835 2,000 49,975 

19 9,960 0,000 9,960 24,900 2,500 0,000 

20 9,960 0,000 9,960 14,940 1,500 0,000 

21 9,960 9,960 4,980 4,980 0,500 100,000 

x = Idade (semanas); Ix = número de insetos sobreviventes no início du idade; dx = 
número de insetos mortos entre as idades x e x + 1; Lx = nlJmerO de insetos vivos entre 
x e x + 1; Tx = número total de semanas que restam para viver aos sobreviventes que 
têm alcançado a idade x; ex = esperança de vida; 100qx = Probabilidade de morrer ent re 
x e x + 1. 

Ohteve-se 7,8 1 semanas para a espél"an~a tk vida da mélade da popuhl<;ão 
(ex50) dos percevejos. por me io de análise de prúhit e. suge rindo que de\'e ~e l dado 
maior empenho no início da fase adulta dos pe rceve jos, para qu e haja maior 
produ~ão de ovos. 

A sohrevivê:nc ia de T. IIll1rgillll(lI mostra uma curva mesc lada do~ tipos I e 
I V, conforme SOUTHW()OD ( 1978) (Fig. 2), semelhank a do percevejo he ma tMúgo 

Trill(OIl/lI illj('S(II I1S (Klug .. 1834) (Héleropkra. Reduviidae), que apresenta queda 
brusca nas bises ini c iais de vida, correspondendo ii ec losão dos C)vo~ e a mudan~a 
do primeiro estádio das ninfas (RABINOVICH 1978). No final do ex perime nto. a 
taxa de mortalidade se inknsifi cou provavelmenk dev ido à elevada idade dos 

adultos. 

A tahela de vida de tútilidade de T. II/iii ); iII 11(11 (Tah. II) mostra que a 
()viposi~ã() se iniciou na sétima e se es tenue u por 10 semanas. Obteve-se um total 
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Fig . 1. Curva d e espe rança d e vida de Tynacanlha m argina la alimentado com larvas d e 
Tenebrio molilor e f olhas de Euca/YPlus urophy/la. 
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Fi g . 2. Curva de sob revivênc ia de Tynacantha margmata al imentado com larvéls de Tenebno 
molitor e f olhas de Euca/yptus urophy/la. 

de 1527 ovos (considerando-se razão sexua l I : I e oito fêmeas em reprodução) e, 
média de 190,87 ovos por f~mea . A produção de ovos foi crescente da sétima à 
décima semana, mantendo-se mais baixa até a 16 0l semana , o que é interessante 
no caso de utilização desse predador em programas de control e bi ológ ico. Picos 
de oviposição podem não se r favorávei s, quando não coincidem com a disponi­
bilidade de pragas , no campo. 
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Tabela II. Tabela de vida de fertilidade de Tynacanlha marginala (Heteroptera, Pentato­
midael, alimentado com larvas de Ten ebrio mo/ilor tColeoptera, Tenebri onidae) e folhas 
de Euca/yptus urophy/la, em laboratóri o, T =2 5 ' 0,5°C, fotope ríodo 12L:12E e 65 , 10% 
UR. Viçosa, Minas Gerais, 1992. 

x mx Ix mx . Ix mx. Ix. x Estágio 

0,5 0,000 1,000 0,000 0,000 ovo 

1,5 0,000 0,802 0,000 0,000 
2,5 0,000 0,591 0,000 0,000 ninfa 
3,5 0,000 0,579 0,000 0,000 
4,5 0,000 0,567 0,000 0,000 

5,5 0,000 0,543 0,000 0,000 
6,5 9,190 0,531 4,880 31,720 
7,5 12,310 0,531 6,537 49 ,0 27 
8,5 13,380 0,531 7,105 60,392 
9,5 24,870 0,498 12,385 117,657 

10,5 6,140 0,448 2,751 28,885 
11 ,5 21,000 0,431 9,051 104,086 
12,5 4,770 0,4 15 1,978 24,725 adu lt o 
13,5 11,580 0,398 4,608 62,208 
14,5 0,000 0,332 0,000 0,000 
15,5 6,000 0,232 1,392 21,576 
16,5 0,000 0,199 0,000 0,000 
17,5 0,000 0,149 0,000 0,000 
18,5 0,000 0,100 0,000 0,000 
19,5 0,000 0,100 0,000 0,000 
20,5 0,000 0,050 0,000 0,000 

,. 
50,687 500,276 

T = 9,87 Semi.lI1âS, Ro 50,69 filhas /fêmea, rm = 0,3977; i. = 1,4884 ind. /fêmea /s e-
mana. 
x = Ponto médio da idade (semanas); mx = número total de ovo s por fêmea, por semana, 
e que darão fêmeas; Ix = proporção de fêmeas que vivem até a idade x; RO = taxa líquida 

de reprodu ção; T = tempo médio de geração; i. = razão finita de aumento. 

o téll1pO m~dio de gera(,'ão. do nasc imento de f t\ ll1eas ao nasci m ento de 

descendentés le ll1eas (SOUTHW()OD 1978) foi de 9,87 sell1anas, mostrando que T. 
/llill ",!.; illlt/iI pode ter cerca de cinco gera\/)es por ano. Esse va lor de T é menor do 

que aqueles citados por RAI:lINOVICH (1978). para Reduv iidae (aproxill1adamente 

200 dias) e Lygaeidae (maior qUe 100 dias) , valores estes maioreS que 14 semanas. 

A taxa líquida de reprodu\(ão (Rol. de 50.69 filha s por ft\mea (Tah. II ). 
mostrou cresc imento populac ional, de T. /llilrgil/ilf({, de uma gera,ão para outra. 

l:ol1 l:ordando com va lores mostrados por RABINOVICH ( 1978). cUIOS hekróptero.s 

possuíam RI) sempre superiores a 1,0. 

O pOkncial de nescimento populacional (rm) (SILVEIRA NETO ('/ iI/. 1976) 
de T. Il/c/I ",I.;illll/iI alimentado l:om larvas de T. /IIo/i/llr e túlhas de E. 1I1"II/1/1."'/iI foi 

de 0,3977. Para a utiliza~ão em programas de l:ontrole hiológi l:o, é interessante 

qUe um predador tenha aumentos populal: ionais , o qUe difere de \.:CISOS e m qUe Se 
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trahalha CO Ill populaç(-les úe pragas como grilos (M ELU l ('f III. 1(80) e co m 
variedaúes de plantas resistentes à pragas, C0 ll10 para ,ÍL"a ros e m algodão (TRICHILO 
& LEIGH 1(85). 

O valor dé i . répresenta a ra ziio tinita de aUll1énto e Sé dil"e rc"nc ia da taxa 
in s tâ ntanea de aumento (rm). Isto confirma o val o r de Ro, c uj o va lor 1l10strou 
aumento populacio na l de uma geração para outra. O \ 'alor de 1.488-1- re presenta a 
agreg(\l;iio de mai s de um indi víduo , dé uma gaa,;ão para outra, e é in te rprdado 
co mo o número de indivíduos que se soma à popula"ão, por te mea e po r unidad e 
de té mpo (RAlIIN(IVICH 1978) . 
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